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.Iunho será o mês da invasão
Londres, 2 (SIA) - A imprensa britânica declara que junho será o mês
da invasão do continente europeu pelas forças das Nações Unidas•
............................................................ .

Discursos proferidos I
pelo Papa I

Zurique, 2 (S. I. A.) - A rádio
de Hloma anuncia que o primeiro i

volume dos disoursos do. papa, p.ro-Inunciados durane 10 p.I'lfInen·o ano.
do seu pontiJ,itcald'o, f'oram publ i'lcaclos <a,gona.
A 'IHlb1i,cação contém 47 discur­

SOS, dos quais cinco foram j·J',J'atdia- i
elos. IAlguns 'CIos discnrsos .contidos
ncsLc volume, assi.m corno a maior
p�te dM a�Duçõ2S papais aos di-�-�������������������������������������������_
pJtoJl1!a�as. nlHma�HeJ��le �cred,i.tiI�lo.s XXIX I Flor,'anópoJ,'S- Quarta·fel·ra I 2 de Junho de 1943 ,jun.lo a Satnta. Se nao ti nhaun SIdo Ipuhll,cados .até agora. .

o
H. 8835

Unidades ligeiras
para a Marinha

RIO,2 (Estado) - Esteve no ga­
hilniete .d o mjndstro da M<8Jrdtnha o
sr. Pedro Brando, superintendente
da Organdeaçâo Heru-iquc Lage,
que conferenciou com o almirante
Henr-ique Grulhem sôbre assun tos
de i ndcrcsse da nossa Armada, es­

pccirailrucn lc a 'r,cSlPei,to da constru­
ção ttte unid ades ligeiras para a
Mar-i uha, cujas obras prosseguem
ani!llladam,enle d10S es,t·alteü·os da
ilha do Viana. O sr. Pedro Brando
tamhóm conf'orencicu C0.]11 o 111 l­
ruieshno da Fazenda e com o Prcs i­
dente «Ia Repúhlica.

o MAIS ANTIGO DIÁR.IO DE SAN'fA CA'rAIUNA

Proprietário e Diretor-gerente - ALTINO FLORES

m�,.�s��'� O c�! J����n�z��J!t!!ó. ������,. ����;�gd:g�����,�::����!����:�����<:���lho Regional do Trabal�o deci- filo exaltado, se:npre discutiI:- pião alemão, um dos m�,is ín,timos v.ed�·,ica ::ts. suas estreitas Iigaçõ es I oi.�o, n�o aU,ngilll O�b?rne. O es�

diu que "e de se autorrzar a do e se vanglonando dos fel- cojmhoradnros de Rudolt Hess, com com Rudolt Hess. Elemento reco- puao, dJaLS antes, retdrára lodos os

dispensa de empregado estável tos das armas alemãs sôbre as o qUM mantunha correspondência. nhecldonuente :p'enilgoso, logo que Isnus dcpósi tos dos JJalncos de For­

quando apurado em inquérito Nações Unidas", o qual vinha O espião é Herber-t Oshorne, que voltou da Alemanha, em 1940, com- tall,e:oa, dando-lhes destimo ignora­
administrativo regular ser per- desempenhando o lugar de en- chefiou toda a espi onagcrn no nor- prcu grande área de terrenos, no do. Adianta-se que, por ocasião
melosa à boa marcha do ser- carregado da exportação de ca- deste, tendo o seu quartel general badrro da Ahl:eitQtla, onde seriam dos torpedeamentos ver-ificados no

viço e oferecer perigo aos su- fé esta�do portanto
.

"estrita- no Ccarú. Não se trata duma figura erguidas consuruçõcs estr-atégicas, 1 i toreul de Ser-gip e, êle desernpe­
psrtores interêsses da defesa mente ligado ao movimento de desconhecida no carfaz 1P01lduJ. parn se .tra'nslf,Olrtmall�em em qual- nhou papel saliente, tendo depois
nacional sua permanência em embarque e, desembarque de RiI amos o seu nome apaoeceu nos quer momento, numa autêntica ca- se sumido. Estronha-se agora que
"cargo estritamente ligado às café, entrada e saída de navios, [ornads, como um dos Iinanciado- beça de ponte do Reich na Amé ri- tenha êle comsegudrlo passagem
navegações mercantes aliadas além de se tornar conhecedor r es da espionagem nae ista no nor- C8t. num vapor, acoaupanhado ,eSJ!Ta-
e do Brasil no presente confli- da correspondência internacio- deste - e-spionagem que teve a A. medida do presidente Getúbio

I
nhau11ICtl1!te tpor um o,fiClia,l da Fôrça

to mundial", acrescentando: nal mantida pela firma expor- mmis deddcada colabor-ação dos in- Públdca do Geará, pana aprescntsr-
"Nos termos expressos do art. tadora com as praças importa- tegralistas, em cujas hostes êle era ..- _ 1 se às autoridades políciaís cario-
8°, do decreto-lei n. 4.638 de 31 deras de outros países aliados um 'CIos meioraís. Chegou Osborne ;, ? 1 caso Osborn e, de chegada, foi agalr-
de agôsto de 1942, é competen- do Brasil na guerra contra o escoltado. No Ceará agia êle em � Le m ha- II � rado por ,jll1<vestügatdlClfes dia Ordem
te a Justiça do Trabalho para "eixo". todos os círculos soc.iais, sendo � r a aD ":' P,olíüca le Social e, i mecli<a t<8·mente,
conhecer dos dissídios oriun- Também, há a circunstância nHÜS alcent.uaJC!as lalS Sllk'lS at.ivieJ.ad,es .. ': I'eeolhido ao xa,drez.
dos da necessidade da dispen- "de ser Rans Otto Julius Ur- nocivos n!()s i.ntenslc,s nadO/n/ais nm :' :'
sa de empregado considerado ban elemento inteiramente l1wio.s m8il'Ít1mos, princdp.almente :: A fuga dramática � oI".-.- _ J'_- - J".. __.....

nocivo ao bom andamento dos suspeito, pois, embora nascido etlll're os pes,ca.clore.s aio l.ongo do � de um médico � Faleceu' o general
l'lerviços, ao interêsse coletivo no Brasil, foi educado na Ale·· ItitoraJ cea.rens,e. Os.JJorn.e eSltcve �,' brasileiro das gar. �,I Karitanov"

allça pu'bll'ca" manlla e la' prestoll seI'viço mi- dUlas vezes ·na A�emanha, etlll J).leI1.,aou a segur .

" ras da «Gestapo« " :M'Cl'seou, 2 (S. l. A.) - FaJecctI,E decI'sa-o do Conselho fOI' litar na guerra de 1914, é intei- !mCJ�ra, onde fô'ra receber instru- , ., 1-ssa � � .. � alpós ...neve enfermdda,cJ,e, o tenente-
t I ser J'lllgado o pro ramente radicado ao meio ale- c

.. ões. A úlLima vis,i,ta que fez ao � ,omae a ao
-

O; Sensacional reportagem " general K,8tnittonov, um elos heróis
cesso referente à dispensa de mão, sempre se disse alemão e Heich foi em fíius de 1940, quando � exclusiva para :: II

da pr1meÍl'a baltallha de Rostov e
Rans Otto Julius Urban, bra- é nazista exaltado, de todos re- regresou ao Cealrá, conduz.il1ldo � O ESTADO � da <otensiva trUlssa, no méelilo Don.
'1' f'll O de alema-es da conhecido", autorizando pOl' gr,alldes SlÜl11l3lS em ilinh,eitl'o. Inu- 't' "SI eIra, 1 1 ,

.. � Kanitonov, que tilnha 44 anos de

õm�d;om &di;
por

S�;iíiZ��
sua

d;;�i�i"; dO'''�;�í;�g"" õ-�Vã-Ücaõõl;Ê:i���fii.t��:��:m:�:Londll'es,. 2 (S. 1. A.) - A propa- Ge,rmfmico, que se reuni,rã em Ful- Fniedl'ich e defende'u a dgreja con- A tensã.o en,tre o Vadic,ano e o

galn.da alemã desencadeou uma 0'11- ela, na Pruss,iól. tra as estupiclas lacllsações lança- govêrno nn.zi.slt,a aUl11Ient-Oll cO<Jlslde-
da ele c1'1ticas contra o Valticano e .Iii no ano (pa,s,s'aelo, a Confel·(·n.ciH das pela pro'paga/nda germânica. navel!l11iente.
COlltl'\:t 'o Palpa. do Epils·copaclo alemão que se reu-

Hú lI1\uHo tempo Farüln,acci e a niu taJmbém em Fulda, revcl:oll a

ala estjuC'rd.al fas<Cist,a at'acavam vio- profunda tensão 'existente entre o

lentamente o ponto ele vista do Va- governo Jlaústa e os bi.spos, que

ticano, que a,cus,aVall11 ele proteger expres'sanull a sua "prüfuli1Jchl an­

os derJ'ohsltas e os pacifistas. siteda.de pela bôa reputação e pelo
No dHlio de Paris ü famoso dr. bem es,t'wr dia pátria". E pediq'am

F'l'ied�'ich acusou cl1rieltamellte o ao gov{·.rJ1JO naz'is,ta piara pôr fim à

Papa e o Va.t.i<c,ano como resp.onSá-j. P�'Ol).a�an.da anti-�eligio's.a dos �Ull­
vCli·s ;p'ela guerra. clOnan�'Os do Pau�tl.d? e as mc'llll,()as

FI'Í'edrkh af1nma que o Papa con- 'elestr·mdora.s dlng'Ldas contra a

(vena.u o .fascismo e o nacional-so- rgreja.
rklliS-l11o e lel1l!brou que manifestou TÔIlI-se boas nazõds para acredi­

� sua hostlülu([ade. quando Hitler to- lar que a convocação, em Homa, hú
1l10U o poder, cm 1933, hostilielade cluas semama,s, do conde Galen e

que pe,rsisHlI, a despeito ela "con- do ·co.nde P.neys.ing, respectival1lcll­
c'(jl'data" cÜ'l1'ch.uida no mesmo ano, te bi,s,po's de MtlJlm�ter ·e de Bell'lim,
entre o chanceler von Pa[)en e o terá profuud,als repercussões na

c<!i'(].ei11 secretário :pacelli, hoje Pio Conferênciia de FuMa. Dev·emos Sil­

XII. li'enta'l' um i3lI'tigo rece.Memc'ute pu-

FI,iedlrich lembrou em s('gllic1a blica,do em "G",na]chia" eom a as­

a.s profunlcl,as divergências que sur- 'si,natura t!0 diTeto.r do Colégio Ale­

gil1fllli eJ1Jtre o ESltado nazi.slta e os mão de Boma, monsenhor Rudal,
cnnleai.s e a intervenção de Goering. o qual êsse p,r,elado defendia a te­

Lembl'Ou ta!l1lbém o gralnde confli- se da recOlllciliação dos princípios
to' provocadO pella lei sôbre a edu- <]'0 ,naóol1la�-SlOicia],jsl11lo e elos da
cac,:o da mocidad,e, ,que teve como tigreja c1'i-s,tã. Mas monsenhOl' Hlldal

rO;lsC'f[Ill:ncia a famosa encir;lic·a: palrece apoila�' a teoria do c.rist,ia­

"Mil bre'l1'l1<enda.r sorgs", na qUlal IllilSlll10 num futuro dOlllina'do pela
Pio IX contde.nava a concepção to- sr(prel1llacia romana e p'ClttUS trudi.­

tailit:'tria dto Estado e os princípio.s ç'ões ge�·mál1,j,c'a>,>.
do nlacitonal-S/ocüulismo e111 relação No cn-Ilatnt'o, não ,Soe stahe ainda
ao rac i.smo. sr essa teori.a prevalecerá ou se,

Em se'fUlid,a Fil'iierlri.ch acusou o pe],o contrúrilo, a aJtitudte dos que

P:vpa de�lefel�der os iS'I'aelilm�, co- se orpõ'em ,ao nazis<J11'o, como o bis-
111tO' PiO' XI, que declarou um dia: ])0 de F�·iho,u.t'g, o mo,nsenhor Gro­
"É impO!s.siv.el que os crL"tãos se- herdr, o :)irc,cbispo de lVLunich, o

jam an.ti-semi.tas". carde,aI Fallllhaber, q.ue em dezrll1-
Essat viol,elllta arenga de Fr.ied- bl'o de 1941 Ipl'ot.esl<a.r;am contra a,s

'I'ich coinckl.in com a pres'cnça, em pel'scguiçõeLS rrJ,igitolsus, selrá fin(]l­

nO.llJn, de v:'trilos preJ,ados alemães. mente aldüt'Bida.
ts'sa v,i'si:tta eonsLi<ille um passo pre- ]� notáv,el o .fato de que a rúdio

_ j,irnina,r para a l'ealização da pro- do Viaticano ,1�e'SpÜ'n!(].el1 en,ergica­
.;. �'IJl,a c'(mferê.,ci<a d'o Epi�cotpaclo )1lIC<nt,c i�s crit:ic� lirp.�'sej'fl(ls M

Olhos .- ouvidos -_ nariz .- gal'ganlil
REASSUMIU SUA (LlHICAA' espera I da ofensiva alemã Rua Vitor Meirelles 2lf

.. Dillriamp.nte: 10 às 12: 3 às 6 hs.Londres, 2 (SIA.) -- Em despacho cabográfico enviado de "".._ .,.

Moscou, na tarde de hoje, o correspondente especial da "Reu·- Os alemães retiram da Itália
ters" na cãpital russa, sr. Haroldo King, anuncia que o 'exér- OS seus hospitais militarescito russo está aproveitando cada hora disponível para forta- Estocolmo, 2 (SIA) _ Infor�lecer ainda mais suas posições defensivas em toda a frente e mações dignas de crédito rece�
a retaguarda. bidas nesta capital revelamEstamos na última hora. A grande luta rebentará a qual- que os alemães estão proce­quer momento, primeiramente, ao que se espera, com uma dendo à retirada de seus hos�OFensiva alemã a ser iniciada mediante ataques concentrados pItais militares na Itália emdas divisões blindadas. Os russos estão certos de que deterão face da iminência da in�asãoo inimigo e decidirã� a luta, em seguida, com golpes definiti-! da. península italiana pelas tra-vos - acrescenta o Importante despacho. . pas aliadas.

•••o � tTr:1fRA1JJô

AP.ós um ano de ocupação japonesa
. Waslun.gton, 2 (SIA) .• � ., . .

damente a 1.370 quilômetrosIlha estenl de Atu, do arqu�pe- t? h!stonco de grande lmp01'- de Tóquio em linha réta. Com
lago das Alentas, .que constItue tan.cla, marcando um dos pri- os seus 65 quilômetros de com­

um:>; �ase no camll1ho entre
_
a melros recuos do Japão", primene e os seus 40 quilôme­Amenca do Norte e o Japao, escreve o correspondente da tros de largura, essa ilha cons-'

encontra-se agora nas mãoil Reuters. I titue uma das menores ilhas dodos norte-americanos, depois Atu encontra-se aproxima- ntundo.
de ter sido ocupada pelos ja- ...
poneses durante cerca de um Divergência entre Pétain e Lavai
ano. l\bdlrl, 2 (D. P.) - Cons.itclera-se cj.rcnl,os ftilnall1lceill"o/s d'a F.r,'l<llca.

O fim da resistência japone- esttm' ÍIJ11iill1lente unua cTise po.Jitic.u Conf.Ol1me dedarallll essle,s· ele-
sa na ilha foi previsto pela rá- com Ia dliv,el'gênc1a en,[,re 'o marcchall l11e'lüos" Lalval ·excede no pa'Offl'ama
dio-emissora de Tóquio, segun- PóbrllÜl 'e 'o chefe do goverUto de Vi- de coJ,a.baração, especialmente no
do a qual desde sábado à noi- chi, Sir. Pie'l"1'e LaV\aJ. que <diz nespe1to ao envio tore.a.diO
te não se recebiam mais notí· Nos drculos cNlplomá1icos <de de traballlhaclOl�es as fáhricas" a],e­
cias das fôrças japonesas cer- VJtchi s'e ,afi,rll1la que o malrechal, Pé- mães.
cadas em Atu. tain é contl'ál'io :'t Cll'escente coope- - -

w. - _ _ ,-

"Acredita-se que todos os 'I'açã,o de Lavatl com as potêncitas oéü·é·pràiã"'·o"éôrpôoficiais e os homens da guar- do "eixo". dum aviador
nição imperial morreram glo- Segllndo eSS'HS foniles, Pétain Las Palmas, 2 (SIA) - Foi
riosamente pela sua pátria" - ma:l1teve, nestes últ.im,O's meses., um en.tei'l'ado O aviador alemão de
declarou o locutor japonês. cont,aet.o f.t'eqne,l1�e com '05 "colaho- nome Johnns, cujo corpo deu
A reconquista de Atu será moiol1iSttals" mOlfler�dos ,qu.e pe1'te'l1- à praia em Agaeta., ao nortQ

consü;lerada l�m aGonteç�tnçA' c,em ii al'its�ocrftJci'A� 'ao cLero � aios �1�ê1ª ciçl�l� ....... ,. _;.
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Parque-Teatro de Diversões GUARANI'
tnsfelado no largo General Osório (antigo Campo do . Manejo)

Recanto onde não existem. tristezas

ARVORES QUE CH,ORAM DINHEIRO

HOJE
e todas as
noites!

Barreiras - (Do correspon- de tal fórma traçado que suas I guIares e uniformes, que são
dente especial da Inter-Amerí- pernas ficam inclinadas de 30 lavadas em água corrente e es­
cana, para O ESTADO) - Eu gráus, em relação ao plano h o- tendidas à sombra para a se-
vi homens que lutam contra rizonta1. cagem.
Hitler. Aqui mesmo em Bar- ; _, ,; Alguns trabalhadores já pos-
reiras, a milhares de milhas do I

Imediatamente anaixo do suem as máquinas laminado-

I Canal da Mancha ou da fren- ponto. o:lc�e se, enc?ntram as I
ras, que nesse caso completamd C S f ad ma NO MOMENTO DOte russa. São homens que não uas 11: 1 oes, e e11 1 a ur
o trabalho do rolo de madeira,

atiram. Não manejam fuzis canequinha para recolher o la- tornando ainda mais delgadas EMBARQUE
nem metralhadoras. As únicas tex que escorre. 1!ma vez as lâminas de borracha. Estas,

- Já estão todos r.s volumes!
armas que possuem são uma sangrad�, � mangabeira chora. depois de secas, são levadas à

- Espera, falta minha mu

faca de ponta virada e algu- Chora lagnmas bra!1CaS ql!O casa de defumação, pequeno
Iher!...

"
mas tigelinhas do folha de val�l11 ouro e que serao, nas fa- compartimento de .páu de pi- O PRA'l'O DO DIA
Flandres. b r 1 c a s, transformad�s em

que, tendo no centro um fôrno BOLO DE BATATAS
!;ne�lS par� os bomb�rdelros da improvisado com uma lata de C

.

11 1Cada grama ele latex, entre- TA ',' e para as bater-ias de lon czy ie e passe, r e o e lpre-'r D
• .

-

querosene, montada sôbre qua- medor, um quilo de batatas,

I'
tanto, que recolhem da manaa- 0'0 alcance O leite recolhido no� to

"

,.l
_

� tro paredes de barro e furada Junte uma colher de sopa debeira, vale por uma bala con- cal�po e levado par� o galpao em volta para deixar escapar a manteiga, duas colheres de fa­tra as legiões nazistas. Estes e fIltrado numa peneira de telai

.'. fumaça. As lâminas são esten- rinha de trigo, dois ovos iritei-são os soldados da Vitória, os de arame n. 50, A segurr, adi-, rcs;' mais sal se fôr necessario,herois anônimos da presente cionando-se-lhe um pouquinho didas em varas de taquára ao
um pouco de noz-moscada eguerra. Deles resulta em gran- de pedra ume dissolvida em redor dêsse fôrno, e, ao cabo tres colheres de queijo ralado.de parte o êxito das outras ba- água, é coagulado transtor- de 6 a 8 dias estão prontas pa-

II Deite, num prato bem untado,ta las. Eu os vi lutar. E causa mando-se então numa espécie ra seguir para o mercado.
pasmo verificar como a vida de de requeijão. Êsse creme ou Ao findar o dia de trabalho,

uma camada de massa, coloque
o recheio e cubra novamentemilhares de soldados e o desfe- coágulo que sai das bacias coa- cada um dos mangabeiros pro-- ,com a massa, pincelando-a comcho de tantas e tao complica- guladoras, improvisadas com duziu a media de 4 a 5 quilos d h ddas operações táticas, depende algumas latas de querozene de borracha, que são vendidos �emf. esrnanc a a num pouco

de um tão simples esfôrço e de partidas pelo meio, é alisado no mercado pelos preços da ta-I
e

A
erte,

fum tão f�ci1 1,r�balho. I, com um rolo d� m�deira igual I b�!a. OfiC. ial, .

rendendo-lhes a ........_��.;�.m���.�..�;.:��......__._.....Escolh ida a arvore, os man- ao que as cosiuheiras usam I diária aproximada de ., .

gabeiros abrem na superfície

'I
para abrir a massa de pastel. o-s 25,00 a Cr$ 30,00, ou seja, 4

mais lisa e uniforme do tronco, A borracha fica, assim, reduzi- vezes mais do que ganhavam
vários cortes em fórma de V, da a umas tantas folhas retan- anteriormente.

o ESTADO
Diário Vespertino

Redação e Oficinas à
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ASSINATURAS
Na Capital:

Ano c-s 70,00
Semestre Cr$ 40,00
Trtrnestre Cr$ 20,00
1'I1ês Cr$ 7,00
Númcro avulso Cr$ 0,30

No Interior:
Ano Cr$ 80,00
Semestre c-s 45,00
Trimcstre Cr$ 25,00

Anúncios mcdiante conlráto

Os originais, mesmo não pu-

I
blicados, não serão devolvi.

dos.

A direção não se rcsponsa­
hiliza pelos conceitos emiti­

I
fios nos arligos assinados

TÓPICOS & COMENTARIOS
Para quem ficará a
A'rica conquistada'
Ao apreciarmos a luta desen­

volvida no norte da África
ocorre-nos comentar o futuro
dos países aí estabelecidos. A
quem pertencerão eles após a

guerra? Sem ser perguntado a

respeito, Churchill fez afirma­
ções que são uma eloquente
resposta a tal questão. Decla­
rou o eminente estadista que
essa guerra não consiste de
ambições territoriais. Trata-se
apenas de restituir a seus ver­
dadeiros donos as terras que
lhes foram roubadas. As nacões
que perderam seus "protetores"
adquirirão sua independência
logo que os aliados as julguem
capacitadas para tal. Com es­
ses povos viverá a liberdade, a

justiça, a tranquilidade.
A política aliada, disse Chur­

chill "será aquela que estabe­
leça a harmonia e assegure o

progresso dos povos".
Os sistemas ditatoriais serão

exterminados totalmente. A
çpressão, o domínio, a tirania
ausentar-se-ão das páginas dos
dicionários futuros.
Aos países libertados será

restituida sua autonômia e for­
necidos todos os recursos para
equipararem-se à altura da ci­
vilização universal.
Portanto, a ninguém cabe­

rão as conquistas dos aliados e

sim, aos seus legítimos donos
autenticados na história e nos
seus verdadeiros direitos.
"A Bandeira Nacional quando haste�.

da em janela, por-ta, sacada o.�al<;ão, fI·cUl'á: ao centro, se isolada; a "'([il'eJta, se

houver bandeira (le outra nação; ao cen·

1.1'0, se fill'ul'a'l'elll diversas bandel.ras,
l)el'fazeudo nÍlmero. ímpal'; em po.�I�n?
flue mais se aproXlIlle !lo centro e a ,]t.
I'eita deste, se figurando diversas bano
deÍl'as, a SOlua delas forlllar l)llll1eJ'O par.
As presentes disposições são lambem
lIplkaveís 'Iuando figurem, ao lado ,la
Bandeira Nadonal, bandeil'as representa·
Ovas de instituições, corporações ou as·

. sociações". (Decreto·lel 11. 4.545, de :11 de
.iulho !le 1942: - Art.. 18, N. O.

comício em Caxias
Caxi,als (Pe.lo corrcio) - Em re­

gosijo à deTiroc.acJa daIS fôrças do
"Bixo" na África e para iníc.io da
Cwnpanha prÓ-BOIll1l'; de GllC\l'l'n, o

llIuclco Itocal ela I.Jiga de Defcsa Na­
cioll'allevoll. a efeito, na Prnça R�Jl
Bnlrbolsa, um comido que �cve fl

plresenç,n elc @rande número de
peS'SloaIS. U�a·ram da pallav�'a, tpHIllC­
la .o ç il::?Hío, divcrs'Os Ol'arçIol>'(;S.�. �

Padaria IICQn·trol" '1t.1elh�rado � servtce
-

I da hnha gaucha da
Con ta que os nrrendatar los da Pa dar ia "CEN· I Panair do Brasil

TRAL" pretendem mudar-se para o lugar "Ca poetr-s", I Depois ele. prolongados e�tul:oS le­

município de São José. Por êase motivo, o pro pr
í etár i» I"ados.a efeito pelos sel�s técn icos �.

da casa e Padaria "CE�TRAL" avisa seus amíaos e d ls- I (lo a.��l'do com as .au�ol'ldades do lVIl'
••

to
_ n ist.érío da Aeronúu tica, a Pauair elountos e antigos fregueses que, com essa mudança, nao Brasil acaba de determinar algumas

haverá interrupção no fornecimento e entrega. de pão fi modificações nos horários da sua li­
domicilio contínuando a ser fabricado o pão na mesma nha gaúcha, as quais estarão em vi-

e antíga
•

Padaria "CENTRAL" de propriedade do snr. go.r no dia _10 de junho
_ entral;te. De

. .' . tais alterações decorrerão reais van- Vende se pegueno casaFrancísco Treska, à rua Teodoro no 20, nesta capítal. tagens para o público, de vez que se- ,..

comercial, de260 18 V-IS rá conseguida melhor regularidade A

110S horários os quais, em determina- secos e molhados, bem n-

(�as fases �lo dia, especialmente n� I
freguesada, à .rua Uruguai,

epoca do inverno, podem sofrer 11- n. 17. Tratar na mesma.
gelras alter�ç?es em face das condi-, 271 30 v-I Scoes atmosrérícas.

IDispõem, portanto, as modificações
aprovadas, que os aviões da linha
gaúcha ela Panair passarão a sa.ír ele I
Porto Alegre às terças, quintas-feiras I Por preço módico, vende-se
e domingos, às i horas da manhã, uma com ótima casa de mo­

Chegal;do ao Rio às 11,30 �epois de radi� à rua Lauro Linhares n.·ter feito uma escala em Sao Paulo. '. O
'

.

No mesmo dia, às 12 horas, os apare- 64, medindo o terreno 2, mil
lhos deixarâo o Rio com destino a mts. quadrados. Tratar a rua

17 e 19.30 hs. Porto Alegre, também com escala em Cons. Mafra, n' 39 (Alfaiata-São Paulo, alcançando a capital gaú- ria) 30 v .14cha às 16,30. Nas segundas, quartas, _. _

sextas-feil'as e sábados os aviões par- LI'MOUSINEtírão do Rio e ele Porto Alegre, para I
.

uma e outra cidaele, às 8,r5 da manhã,
alcançando o destino às 14,10 com
escalas em ambos os trajetos, em São
Paulo, Curitiba e Florianópolis.
Além das' vantagens oferecidas pe­

la regularidade elo serviço, terá o pú­
blico um horário mais conveniente

I
para o� em_barq�les, verifican.do-se ain­
da a hgaçao (ltreta entre Curitiba e
Florianópolis, com viag'ens de ida e
volta quatro vezes por semana.

SE�AS
pudrõe s maravilhosos, finíssimo acabamento das melhores

fábricas do país. são encontradas nos balcões da

Casa SA.NI ROSA.

Diariamente recebemos novidaces
RUA FELIPE SCHMtDT, 54 - FONE 1514

A NOSSA SECÇÃO
O PENSAMENTO DO DIA

(,A condição prirr á ia de li.
berdade e de poder é o pensa.
menta livremente comunicado».

Welh·.
.

•

A ANEDOTA DO mA

�.".-.�••'-•••ffIlfU·.-_"A·.·'-.-"''''.-'-''''·.·__.·.-.r

CAIXA"
Importante Companhia Cons­

trutora, com obras neste Estado,
precisa do pessôa idônea com co­

nhecimentos de contabilidade e ser­

viços de escritório em geral, para
exercer a função de caixa. Respos­
tas indicando referências e preten­
sões à "Socimbra" 'Soe. Consto .

Imp. Brasília Ltda., em Cresciumeo
298 5 v - 4

FARMÁCIA ESPERANÇA
A SUA FARMÁCIA

Rua Conselheiro Mafra, 4 e 5 - FONE 1.642
Entrega a domicílio

Sessões

Vende-se
uma embarcação rara esporte
tipo baleeira, com 5 metros de
comprimento, em perfeito es­

tado, com todo material ne­

cessário (2 velas, 3 remos, etc.)
Tratar com Heládio Mário de
Sousa, Agência Chevrolet (S.
A. Comercial Moellmann).

Chácara
Hoje

Quarta- Ieir a

Programa popular:
COMPLEMENTO NACIONAL e

Polícia de choqueCom Bob Livingston e June Trovis
Legião do Zorra

(5' e 6' episódios). Proibido até 10 anos

Preço: Cr$ 1 50

Amanhã - Quinta·feira, às 14 horas:
GRANDIOSA MATINÉE

VENDE-SE per Cl'.$ 7.500,00 umCi
limousine Ford 1937. V�l' na Gara'
ge Augusto. Rua Frc;:mcisco Tolen·
tino.

MáquinaVende. se u'a máquina
"Singer" de mão, em per·
feito estado. - Tratar à rua
L:cns. Mafra. 168.

6 v � 6
tI".,.,_,._.._'\,l"rilr..J'»J/I(j· t!'I aJ- ,;-..� -l'!f•••••

•

"i\. Bandeil'a Nacfonnl (luan<lo ctn- )}l'és'"
tito ou lll'ocissüo, l1:íO se)':1 conduzida CHi
pasiçüo horizontal, e il'{t ao ccntl'o d;t
tc�ta da coluna, se Isolada; ii direita d�
testa da COllllHl, sc houvor outra lHludet..­
rfl; li frente e no centro da tcsta da co'

luna, doIs metros adiante da linha Jlel�s
demais formadas, se concorrel'eJl1 II'C,,"ou mais bandéiras". (Decl'eto-Iei n. 4.54"),fIe 31 de .julho (le 11142; - Art. 18; N. 2 <

Amanhã�Quinta feira às 17 e 7 19,30 horas o sensacional filme:

Sob a luz das estrelas ALVARO RAMOS
CIRURG IÃO-DENTISTA

Rua Vitor Meireles, 18Domiogo - Nelson Eddy e Rise Stevens, em:

Soldado de chocolate -----�
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Como ensa a Itália que vai. ser invadida
LONDRES, 1 (S.I.A.> A rádio ennssora de

de um comentader militar, que afirmou que «(O inimigo pretende
invadir a Itália em milhares de barcaças, cheias de fuzileiros

protegidos por grandes fôrças aéreas».
NOTA CARIOCA VIDA SOCIAL O ESTADO Esportivo
RIO (De Vilar do Espírito San­

lo. - Copijriqlit da Press Amorim
Pttrq«, especial para "O Estado) -

No Congresso de Diret ores das Im­
prensas O/,iriais, recentemente rea­

Lizada por inicintioa ele Rubens
Porto, diretor da Imprensa Nacio­
nal, {or(/111 ado/ai/as diversas reso­

luções de qraud e retenância. Uma
delas diz respeito ((OS cllrsos de

"",r �..._ -�_wJ'\e -_ w.·_J"w/Y
aperleiç ocunento e prepw'o abertos
para operários e aprendizes' de 10-
das as imprensas oficiais. Nesses

Raramente uma biografia cons- monslr-a. Daí sua ex traord i.nári a cursos, absoluiamerüe gratuitos, os

!itne um J,ivl'O doe paJ'PH.arnte ,ah.l.�� I' atU;'ali'�ladc
..
1\ vi.da e

a.
obra .de Lu- jovens aprendizes provincianos e

Jjdiatde. Sem embargo, este o r, ja ,!'er.o farall: encararías de CH1l3. O também velhos ar/i/ices lerão opor-
qllC', como observa �Ioy P,?111eS (pa� da HeloJ'ln�, ,mar�a a cesur-a de iunidade de aprender sempre a 111(1-

NlI seu judicioso pról ogo, Nele dois mundo,s. l-:.s!es .mnda s� cnc�n- neira de se tornarem mais úteis ao

se encO'llllra'lll ais provas e as de- tJ:arm _em llt.vel'g�n�la. A ,lrIvcrge,n- Estado.
J]lonl�trações de c?;mo brotou o na- era nao .s·cnl decj,dJ.da pelas arJJ:,als, Não será no entanto apenas êsse
zislll'O, a última forma dos velhos a .deslpej,to das. incompreensoes. benefício que tal medida trará. rá­
sentimentos racistas de pan-rlomi- Ddante do espetáculo, que a atua- rios outros podem ser outecipoda­
nação, que sempre inquietaram os li.dad e ca.rractel:iza, n�o, v�mos de mente salientados. Não há 110S Es­
Po\'OS da Europa central. Ao tem- que modo cxp licar a mopia e a oh- lados quem não ambicione lima es­

po de Lutero, ,e�s�s povos não têm Lus�(kld� de quantos i.magi ruam a tada, curta que seia, na capital do
unidarde de especte .alguma, Cons- aplicação elas dontrmas, oriundas pais. Podendo cada nno enviar ao

ntucm ducaklos, núcleos em luta, dos esforços pan-gormanístas, a, ou- Rio certo nlÍmero de artífices os

burgo,s eJ�plOsto's às g�n,âncias de tros povos. É aill�da o que nOIS a�los- governos estaduais lerão nessa p08-
princripes ociosos, fanáticos e ru- lira a leitura deste livro. LIvro sib ilidade, llm meio de estimular os

des, vivendo à sombra ,d? papado e empregados das imprensas aliciais,
dêste extraindo p rest.lg io, souera- _ com o que cada qual terá interesse

Inia! e meios de dominar carnpone- em tnelhorar sua produção, para
ses ar-tesãos e classes produtoras. F v N C K· B R E N T .... o lograr a ambicionada oiuqem. E
'Ne:n mesmo haviam prevalecido com isso O seruico lucrará. Ias vantagens dum idioma" seguro e Convivendo nesta capilal com

completo. operários cariocas e ele outros Es-
E quando sur-ge aquele monge Iodos os operários provincianos te-

agos1inho que, levado pelos pro- Irão oportunidade de se tornarem
1)r,ios injpnlsos de raça, se lol1subor-1 mais brasileiros perdendo milito
dina, consegue desar-tioualr o mun-I ! desse bairrismo que ainda prejll-
00 com a Heforma, que derrota o 'dica o espírito de brasIlidacle que
po;ler rom,ano, c�'ial1rcto IIuund.o à I deve ser predominante em cada
parte, com energu\s, logo acedas e I {il/w deste sólo imenso.
"t:ãunfan,tes. I José Ribas, qlle representou o
, "Esiturdanrclo ,a obra de Lutero, in- I Pará nesse congresso acentllou com

trepildame,nte, Fll<llck-BrelIlitano, au-I llwila propriedade qlle aqllela me-

tal' dêste livro, mostra qu,e, com ela, I diria er(l 11m élo dessa cadeia llllli-
nasC'er,a o nazi'sm,o, ou sejam a·s a,r- ! lo forle e indest/'lllívd que deve
l'oo·âncias .d:a raca germânica, com I ser (l uniào nacional. Efetivamenlese�s sonhos móÍ'bidos de dominio I assim é. Resta ago/'Cl qlle lodos os

'lllliv,cl-S/al. Com a unidade raciall" LUTERO
,responsáveis pelos destinos das di-

com a ,unircla:de eLo id,iüma, com a I I versas llllidudes feder,ativas com-

,u!üclinlc(,e r�ligiosa, Lutero fomenta-I ;preendam devidamenle o alcance
ra os scntll1l�ntos, que o tempo h�� I COLECAo "VIDAS EXTRAORDINÁRIAS II

da medida, afim de qlle ela pl'odll-
via de a'll1pliwr sellllpre. L,ntero Ja ED,TOR' VECCI<, za os efeitos desejados.
falavu na "gra'llcle Alemainha". Palra

"

f d
�

lm "' ...êle o povo germânico era o p'Üvo oportuno e ecun o, para quem sa- •• • •• __ - E�. �_. • •••.••�
•

,el,cilo" que deverj,a dominar os be ler do alto. Livr,o pitoll·,e.sco "�"
lILiQl'IN'AS DE CALCUI"Ut E �fl'llll'oS

'

pov,os. Daí a turbulência, Iparal quem gos,ta de apalnhalr em lIIAQUIKAS DE ESCREVER �com que rompe os laços, allalctos f1a,gl1ante os homens célehres. Lll- PARA E:\fTREGA IMEDIATA: ""
pelais "tiranias de Roma". Lutero tera é a pr,ova de que, nem sempre, l' MACHADO & CIA �tane,ando a insurreicão ela Hefor- a clelicaJd'ez� de ânimo, o equilíbrioO I, •

I,foi o profeta ,da "grandeza", capi- e o Ibom gos,to fo['mam elemc,ntos � RUA JOAO PINTO, 5 - FPOLIS. �ma. Alr,ibuindo aos príncipes os po- de triunfo ... Serú que, com mélo- I, �
deres arrebatados aos plap,3JS, fO\l:- dos a,nú.[ogos, alguém revolucioná- a

_•••••••_.

talecel: o sonho da missão de do- nia os pOlVOS de formar,ão la<tina? I\fACHADO & CI Aminio, que SPl1lpre consltituira
.

o Eis a dúvida, que nos dooll<Í,nOll ao L •

1'tl'ndo da alma germânica. Desde cabo destas págin,a,s". AGÊKCIAS E ImPRJ;;SFlN'l'.'\('õES
'Lutero o "pOlJ.o eleito" se acostuma "LI/lera" é a obra mais notúvcl Caixa postal - 37. Rua .João }'ill(o - 5.
'a receber todas as suges,tõ'els. 19re- tIo gl'Unde biógrafo e historiador Florianópolis
ja,s, lunivc,rsirdaldes, insti1u,tos cien- Funck-B>r,ent,a'l1o, um dos maiores Sub·agentes nos pl:incipais lUllJlicÍllios do
tíl'icos, conquistas a.rtística/s, esco- vUltOlS da Acaldemia FI"ancesa. Em
las literárIas s'e ,consNtllirarm d'e- sua traduçã,o esplenrdem uma vez

pendências do Estado. Lutero criou mais as altas quaUdardes literárias
:1 alma passiva de s,eu pOV'o, feita de Elo)' Pontes, que põe tanto es­

de mTogânCÍ'als conf,us'as, que a fal- lllêro l1alS ohras alheias como nas
ta de 'escrúpulos coordena e esti- própria,s, tendo va,lo,rizaido a pre­
mula,. sente com nmgnífico proêmio que
"O naziS/mo não é nüv,idarcle. Pe- hú de ser comentadíssimo. Com (�s­

cnlim' à raça, que lhe deu agora te livro a Editom Vecchi, do Rio
êsse nome, o na,zismo cons'titue um de Janeiro, ilnauguQ'a uma nova co­

,esHgll11::1, que só os caJutérios dos lSé- lecão de biografi-as, sob a sugesti­
mllos poderão clC'svalllccer. É o que va" epigrafe de "Vidas Ex!raordi­
-a leHll,l'a deshlJ bjogra,fia nos dc- nár,ias".
".",.....,.,.------........,.."._........_....._.--�.............-...........�.

V. S. quer vestir bem, usando ternos de
excelente qualidade, otimamente bem con·
feccionados e a preços convidativos ?

Faça, então, uma visita à

-

neveis,

Direção de Percival- Callado Flores

LUTERO ••• funck-Brentano--Biografia··Edito ra Vecchj··Rio 1943

ALFAIATARIA OLiVEIRA,
que ficará plenamente satisfeito!
Praça 15 de Novembro, 18 (Próximo

à DelegaCia fiscal)
_ .._.-:.� - _1' ..-._ .......

CALCADOS (
Tamancos ..,a Chinelos,
Sandálias _. Sandaletas,

«Renner)} Sapatos "". Pantufas

TRAJES I de lã e de linho

( para criançéis,SOBRETUDOS. SMOiUN6S

«Renner» homens e senhoras

Rua Padre Miguelinho, 36

A seleção paulista
Segundo um concurso popular

promovido pela Rádio Tupi de São
Paulo, a seleção bandeirante da

CARTAZES DO DIA !:ui�����!���� ;E��de�i�s:l���Dino, Clat;dio, Servílio, Leonidas,
�. I(N ......... 1i()()(1UJ • 0("lQ0001OO��tIItXIDOOODr"JCO(O::iOOQ)nooocooa�,�t:IrOl:D"..(IQiC. Lima e Hercules.

HOJE 4a-feira HOJE 1---------Fõn'êSTsã7-�CI"""""'NE""''''''''''''''''O'''''''''D''''''''EO··N·��SeSSiõci'Se 1602 5 e 7.30 hs.

Roma repetiu uma notícia

"(,UflT'l'IBJ\KOS" VERSUS "IPIRAKGA"
(POI' \\'i1son Llnhm-es )

No jôgo realizado domingo, à tarde. na

apreciável praça ele esporte elo "Ipu-an­
ga F. C.", elo Saco dos Limões, entre as
equipes elo "Curitibanos", desta Capital,
e o "Ipir'anga" daquela localidade, ven­
ceu o "Curitibanos F. C.", pelo elevado
escore de seis tentos a zero.
A pnl'l ida transcorreu num ambiente

de verclacleira r'nmaradagom esportiva. e
teve dois períodos ótimos: o primeiro
half-lime. ter-minou com os rapazes elo
"Curitibanos" na vanguarda, assinalando
o "plar-ar-rl" o escore de três tentos pOI'
zero rlos locais. No segundo período, os

jogadores do "Curitibanos" tornaram-so
senhores elo campo, fazenelo balancear a
rêuo ad , ersárta por ma is três vezes.
No "Cu rit.í banos" todos estíveram 110

mesmo nível, e na equipe local apenas
tiveram bôa atuação Galeguinho, Pica­
l)a u e Bonéco.

Os tentos foram consignados por Mas­
cóte (2), Pacheco (2), Dião (1) e Onor
(1):
Juiz: S,', Carminati, atuação elogiável.
A equipe trícolor jogou com esta cons­

tituição:

ANIVERSARIaS:
Faz 'anos hoje a galante me­

nina Zeneide Botelho. filhinha
do sr. Zeferino José de Abreu.

#" �

Completa hoje mais um ano
de existencia o sr. Valdemar
Naspçlini, 3' sargento rádio-te­
legraflsta, servindo na 16a C.R

Abreu
Raffs Aldo

Onor Vadieo Ranulfo
Dião (Nl lton ) Pacheco Mascóte Johnson

e Zico.
O "Curitibanos" ficou assim de posse

I el� rica taça intitulada "O único", orei-e­
cida pelo acatado comerciante Sr. Floris.
belo Silva.

Bolas ...
A patrôa -- Aparecendo algum"cadaver" ponha-o na rua aos pon.

tapés, como se fosse uma bola.
A empregada -- Isso eu não fd.

ço. Nunca vi jogar-se futeb61 com
defuntos.

•

As pessoas que sofrem do cora­
ção, por medida de precaultão, não
devem olhar de parto a fotografiado zagueiro Fatéco.

*

�
.. , ,.

Copyright da
lhe HAllE rOUUEAnO? Inc.

1 que foi o norte-arnericano
Elias Hoewe quem, em 1846,

inventou a máquina de costura.

2 que 90'!, de todos os livros
de História têm sido escritos

sôbre a Europa; e que, o -pescrr
disso, aquele continente não
chega a possuir 30·!. da popula­
ção do mundo.

3 que a menor das 250 seitas
religiosas praticadas nos Es­

tados Unidos é a intitula.da So­
ciety of Primitive Friends [So­ciedade dos Amigos Primitivos1,
que possue apenas onze sec­
tários e um único e "minúsculo
templo em Fallsingtoti, na Pen­
silvania.

4 que, no século XVIII, o fa-
moso anatomista John Hun­

ter conseguiu enxertar um es­

porão de galo e um pedaço de
perna de pinto na crista de ou­
tra ave, tendo a satisfacão de
vê-los continuar a viver ; cres­
cer.

5 que all 70 mais importantes
revistas norte-arnericanas,' de

uns vinte aos a esta parte, vêm
aumentando sua circulação em

mais de um milhão de exempla­
res anualmente.

6 que a mudança do calendá-
rio juliano para o gcegoria­

no teve lugar na Inolaterl'o em

setembro de 1752, no :reinado
de Jorge II.

o filme de aventuras eletrizantes com
e Jean Parker:

Voando ás
Richard Arlen

cegarESCOTISMO (DFB)
MUSCULOS DE GUERRA (Falada em Português)
ATUALIDADES R. K. O PATHE' NEWS (Jornal)

Preços: 2,20, 1,50 e 1,00. Imp. até 10 anos.

Fones 1587
e 1602 CINE IlV1PERIAL Sessão às

19.30 hs.
Em última exibição! Q historia deuma casa amaldiçoa dá
que ficou pronta a sua construção I 'com Margaret

Vincent Price e George Sanders

A Casa das 7 torres

no dia em

Lindsay,

No programa: 1 - A VISITA DA MISSÃO MILITAR AR­
GENTINA A SABARA' (DFB)

'] - TIO JOSE' (Desenho Colorido)
Preços: 2,00 e 1,50. Impróprio até 10 anos.

Sa.oJeira, no "Odeonll, a película forte, re.a!.ista, impressi0n&nle,
qlle a critica norte·americana considerou o melhor filme de 1942:

A marca de Deus
{Proibido atê la aI1Qs),�

o novo treinador do clube pe-r­.

gunta ao centro-avante, ,figura de
maior prestígio do quadro que vai
preparar:
_. Qual foi o centro-médio que o

marcou com mais precisão'?
.- Foi o pai de minha esposa

na noite que quando él'amos ainda
noivos, interceptou com grande
estilo a nossa fuga ...

JOTA SÓ
•

Quando nlgu(>m, tal COlllG O êàVi&­
Iheiro da ilustração ,,·cima, ofàreclll"
lhe, em o.mável gesto, um elt.!ice do
excelente aperitivo KNOT. lemllr&
se V. Sia. de a.creseentnr, ao agrade-
ce, a gentileza:ESTEETM..

BEl1 (J I1EU APERITIVO
f'REIJ/I.EiO! ,

,6II:4�C\]1 �'I, (/fI p/;oouro liA KIfOTS.A,//lO••COI1. êUliURO$
,

.....-_. . __ ,TA".,I . ..

.-.' ,.... -�
. ..-..----

. ....;.�,"'�".;;;."
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força Incoercível de uma

OD8x.Aa
a sua grande ofensiva de inverno lançando à venda

o maior e mais estupendo stock de Novidades jamais apresentado
POR PREÇOS que são um verdadeiro desafio à época!

PREÇOS que impressionam e convencem!
PREÇOS que com sua real e conveniente modicidade por SI

mesmo falarão!

Capas de gabardine para homem, desde
Jaquetas de couro a

Capas de gabardine pura lã, toda forrada à
seda, último t ipo

Capas duplas, superiores
Swe ter s para homem a

Térnos FISCHER, finissirna confecção, de
400,00 por

CODl a

..... )ftWf"f!'MJ?"'eitR

Manteaux de pura J8 desde
Finissimos manteaux modernos, lindos 'rnoc1elos
Lindos rnanteauxs de lã, alta qualidade
Casacos 3(4 de pura lã a

Tailleurs de pura lã a

Blusas pi senhoras a

avalanche
• • •

InICia

" .. •

Como améstra. ai estão alguns:
Cr$ 95,00 Capas de borracha pi senhoras, qualidade superior a

175,00 Capas de borracha pi senhoras, de seda, alta m. da a

235,00 Capas de borracha, pi senhoras, cintura franzidu ,

45,00 alta moda
100,00 Bo'éros de péle a

25,00 l Casacos de péle a

225,00
350,00
650,00

135,00
188.00

155,(10
2:)0,00

235,00
280,00
18,00

290,00

Estes preços são poro vendas EXCLUSIVAMENTE À VISTA e representem {i melhor
cumprimos o promessa de que, ESTE ANO, FARIAMOS uM INVERNO DE

quedemonstração de
GUERRA

1. ���� i�����;�I��joãO,�:��f���O�"�':;'�1 :7, �������g �:; 1i�,�,��i'�
1
...

·11-""L-'
...

·

..

v-r-..a--r
...

i-a-
..

e--P-a-piaria NOVI111l'11tO é elos maus agourei ros para I naçrres. I bloco de resistêncía aio fascismo
a prnpaganda delirante elo dr. Gocb- O caso da Rússia é típico e, por

I
su ngui ruu-io. i dehcls. o velho rebate ele que o ser >O m a.is recente, nem por ixso O 'in i m igo da human.idndr-, o es- !

mundo eslava ameaçado pelo comu-I deixa de ser cxp r oss ivo. As estepe, panLoso co.muni stn , o slavisnro lr u- I E· d I & S -I
-

11�SJ1l0 caiu por si, �omo um fruto !forail1} �nvaldÍICla:s pn ra pr�serva,,' o

I culcnto,
l.orlns essas expressões Ian-

i SpIn o a I Velra
podre. Antes, porem, que lSSO' mundo do per igo comunista. Os ç'adals aos quatrn c amtos do mundo !
acontecesse, ruidhões de cr-eaturas Balcans f'oram ta/bdos ])3,1'a rlesía- p eha voz despudorada do dr. Gocb- Cosa fundada para, com os menores preços da praça,
pa'g'araJ1l, com Ia viela, nos ipaiscs es- zcr a zona de i nf'luúnc iu de Stali n hels sc') se rv i'ra.m par a realcar :1li'n- servir aos alunos das nossas escolas, em particular, e. ao
ci-avisad os, a r-esistência cru� . ?'p11- e garantir.a estab iltdarle rl,os gove r- d� ma.is, a exe<lllpla·J' con d uta v{,o go-I público, em geral.
z eram a -essa espantosa m is íi.íioa- nos do orionl.e europeu. A med irla verno 1'USS,O em falo das exigências Artigo� para esectares e ......5('.-16r.IOcfi. que ia escravisa.nd o paiscs e sa- da guerru e ,pr'illcipal.m'ente enn rc-

.. VI# lU ç
..

Hibler afirmou, por divorsus ve- queand o povos crescia, en,t'rei8Into, laçfi,o it 01'gil'llizRÇão elo mundo do Romances modernos e livros
zes, que 'nenhum cr i mc deveria ser a anub ição do Fuchr cr. A Europa, porvir.

"

c-.ent'f'-"'05. L."vroC!' em branco.cometido sem prévia preparaç'ão' em pouco tempo, era um só acann- • ... iii

psicológica da opinião pública. A Ipa1118n10 d o exército alemão, com Dc nada valeram os apelos de-

Elegalltes artl"gos para presentes, etc.propósito citava a
í

n epc ia e a bur-Ipelotões de f'us ilamen tos nas e11- sr-sporados da p ropaganrla do Helcl:
rice do Kaiser, deixando que a r cs- crnzolhadas e f'ôr-ças crguldas na no sen l.ido de fazer a clesun ião da

pnnsahi lidade da guer ra passada pr-incipal praça pública de Iodas as frell/!e aliada. Tem anexa uma

cadsse , em cheio, sôhrc os hornbr os gramd es cidades. O Heich "pr-otetor Os .falos f'ulnm por si. A próp rJa Secc
-

O d 11:'1 tt
-

-d dda Alemenha, Nesca guerra, proí c- e regenerador " do .1111111,(10 tomava Rússiu comprccndon.d o o obstáculo va e L e.lrlCI a e
tl',SOl10 Fuehrer, a Alemanha $la'irá [a si a tarefa ele conter a ambic... ão que a existôn cic da Tercedra Inter- ,

.

I I' t Lâmpadas, lustres, ab a t iours, acessórios, etc.
Iimpa de qualquer mancha, co nsâ- da Rússia, de bnrran' <J

í

nvasâo d os nacrona PO( ena reprcsen ar para

d er.ad a corno urna vilUma jnljlllstln bárbaros slavos quc' prclcnd iann lima esl rc i.t a uni âo de todas as na- Rua Felipe Schmidt, 38 (esquina Jerônimo Coelho)
d a coligação (las potências

illlpe-lalllJÜlrd,a.çrur
a humanidade. ções Que lnta'lll peLa liberdad.c, 10- Fone - 1595.

rinlilst.als, forjada no silf'nC'io pelo Que COllltrasrte illlpa'e�s.iona.J1.te mou n' dcl.ibenaç·ão de elis,so,lvê-lú,
jnda,ilslJ11.o trniçoe<iro. C'nl're iR atitnrdle da Rússin e da Ale- com 'Ü ql�e denJO.n:sl.rüll, de malneira
PosHiva'l

..nle!lJt�, ,a "i,n'l.urição" .dfllll!anha. Neste momento, Cjwlnld� �s positiva ,c cla.rn, a,s suas gein,e�'osarS eu c marrca uma ép·olc(l. na his,tórdn na S1ua política de l1l0.novidência
Fnehl'er nao val la da's pernas.Ao 111- forças rus'sas se e.nchem de glona inrLe'nçõcs de COOlperalr c.om a's d>e- da hUiIllanidardle. Enquarnto Iodais as germânica, de 'excl<usdvislll.o ra,cinl,
vez de v.irtJimu, o gr,alnde. H �.;C!I I e d.cSrpertam. a lald'll1i:r�ç·ã.o dOIS seus mocracias palr'n a orgiRn:ilzação de naçõ'es 'evo'lll'em, p.rocurando um como ,se o plarnctn fôs's'e um c\lr­

,tralnsfonnou-Sle em provoca,c!or ar- mall.s encarmçaldns ,JII1Ill1Jgo'S, o go- um mundo 111lelhm'. mehhor ,cnLNlidlimento entre os [)O- rral de ovelhns par-a ser p'asltore,aloo
,rogante, semeianclo repulsa e asco vêrn.o ,sovi'ético, nem por um 1l10- Ess·a n·ti111de ,d'c.fi.nre uma politi- 'VOS, os bá,rbaros do Reich insistem pelo troca4,inta,s austríaco.
pelos processos barb.a,r,isamtes da mel1Jto siquer, deli qualquer cle-
sua umbicào d,e conq'lllis,t,a mUl1uial. ll101listrracã.o ele que pretende fnzer
Hoje, não existe In.O mundo inteiro, 3nexlações ou es.polim· povos. Ao
uma só creatnra que cJ'ei.a n'l

pro-,
contrário disso, �'esloi]ven d.issolver

pagalnela do dr, Go'ebbels Oll q!le, a Terceka Il1it,er.narelonall, C'lCU"to de
por lum 1ll0lmellt'Ü s,i'qule/l', p-ossa que .c�essa medida, resu>]t.alrão maio­
'fllkihui,r á Al,emalnha 'Uma intenção n·s benefício/s para o enie:nrdimen-

_ .;-,.;;;;=:u=-

Empresa Construtora Ltda-.
Anexo Banco Cruzeiro do Sul

Resultado Oficial do Sorteio do dia 29 de Maio de 1943
Serie A Serie B

Cr. $30.000,00 Cr. $ 50.000,00
Cr. $ 5.000,00 CrI $ 10,00,00
Cr. $ 3.000,00 Cr.$ 5.000,00
Cr. $ 1:500,00 Cr.$ 5.000.00
Cr. $ 1 :500,00 Cr. $ 5,000,00
Cr. $ 5.000,00 Cr. $ 7,000,00
Cr. $10.000,00 Cr. $ 20000,00
Cr. $12.000,00 Cr. $ 24.000,00
Cr. $10.000,00 Cr. $ 20.000,00
Cr: $ 50.000,00 Cr. $100.000,00

Total dos premias distribuidos em cada série Rs. Cr. $140.000,00 Cr. 270.000,00

1.0 Premio Titulo n.O 29972 Uma construção de
2.° " " " 39972 Um terreno de
3.° " " 49972 Um terreno de
4.° " " 59972 - Um terreno de
S. ° " " " 69972 - Um terreno de
10 Premios - Os títulos com o final n.o 9972 (Milhares)

:too " " " ,,' " " " 972 (Centenas)
120 " " " " " " 9972 (Invertido

1000 " " " " " " " 72 (Dezena)
10000 " " " " )J " )J 2 (Final)

a) DR. FRANCISCO MUNHOZ FILHO
Diretor Presiden te

Dr. F. da Gama Cerqueira
Fiscal do Govêrno

o próximo sorteio seriA realizado no dia 30 de Junho de 1943
Convidamos os nos5(')s dd. a390t.:liados portadores dos tih.tloa contémplados

a virem receber os premios respectivos.
Atenção: Está Inspetoria já contratou um ponto para construir um prédio no vaJo!' de Cr$

30.000,00 (trinta mil cruzeiros) que coube por premio ao Clube dos 10 desta Capital.
Inspetoria Regional em Florianópolis-Rua Vitor Meireles, 18 (sobrado). -

.'
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Sábado, 5 -- «Soirée» -- Estreia de «Tibío» a nova
revelacão eatarlaense, numa apresentação dos «De­
mônios do Ritmo». A.s mesas devem ser reservadas,

�������������ao�preço de Cf $ 10,00 na secretaria do Clube.
-=---TNO-r-CA-D-O-R-

-

M--É-D�l-C-O----(f encontro entre-os pres.-Roosevelt e PODERA' o
DR. ARAÚJO Camacho e a conferência do Potegi JlU-JITSU BATER

OLHOS, ouvmos, NARIZ, GARGANTA .
Washington, maio � (Inter-Ame- da h istó r ioa Conferência da Irendi- O BOXE?ricana) - O .reccnrc encon bro en- ção Inco nd icional, em Casablanca,

Ire os presidentes Roosevelt e Avi- «Ieteve-se em Nad.a'l, afim de dis­
la Caanacho, em Montorrcy ,e Cor- cutjr o programa de gucrar do He­
pus Cbristl, s.i 'l11Ib o 1 i,sa Ia Iirme ele- nrisférf o com o pr es.i dente Getúlio
cisão dos Iid ercs do hemisfério de Va-rgas,
resistir a cflwilql1el' agressão das po- Desd.e longos anos um defensor
tências do Eixo conbra a soberania infalliigável ela sol id.aoi edade comei­
e à tiberel'ade das Améi-icns Unirias. nentcl, o p resirlentc Getúlio Var-gas
Vár ios Iid cres cio h cmi sréri o vi- sempr-e foi o maior propugnador ela­

sitnrum recentemente OIS Estados política da Bôa Viz i nhan ca ma
l'nidos e outros se preparam para Amér-ica elo SmJ.

..

Iazer o mesmo em fUÜN'O piróx imo. Era portanto lógico que os dois
Além rl isso, o vicc-prcsidentc Hon- govcrn.arues procurasscm nma

ry A. Waldacc rcald 7.0U UI11 a ox cur- oport tm.irl ade p.alra um segund o cn­
são através de 7 repúblicas amcrl- coníro - pois o primeiro OCOTreu

Hua Vt'liJle Schm.idt. li, :18 - 'I'el, 142(; - H]�S]JH:i\'(,lA: Rua \'i8c01l11e de OUI'O t ih
.

] f Icarias, con Ir.! umr o palra orta cccr 1110 Rio ,de Jnnei.ro, 1'/111 193G - afim
J'I'I'jo n, 70 - 'J'cl. 152:1 _ HOllARIO - Das J5 às 18 hOl'as - l?LOlUANúT'OT,TS.

cul ir O progrrnun de guerra do He- de ci mcn.laa- a promessa Iormal de
nuisf'ót-io Ocidcntal 11:1 causa comum ambos os ,pn'isles de continunr urni­
das dcmocoacícs e na J'Cls.is.tl:n.cia dos ma lula até a ,renlcliç'i'ío

í

ncon-
ilS agressões do Eixo. di cion.al do Eixo.
Inclusnrl o-se o Brasil, 12 nações Na c onfer-ê nci.a d e 1'o:,a,ta,l, os dois

mner-icanns jú dcclarne-am guerra presidentes aenericanos d'iscutiraan
às potôriolas .do Eixo, e 20 outras especialmente 'os prohlemas ostra­
romperam S,U:1S relações diplomá- tégicos. eshoçendo também as nor­
ticas. mas gorais pelas quais serão asse-
As relacões e11111'e o Brusíd e os "li rad ')S 'I soli dnriedade at

'

Clínica múdí co-cit'út'g'í ca especializada de Olhos, Ouvidos, Nariz c Gavgnntn - h u,., " -c c I· o neJ"'lca-

CONSUT,'l'(JRIO: !'tua Felipe Schmírlt , 8, Poue 1259 - COXSUIJ'l'AS: nas 15,30 Estados Unidos f'onam ainda .rnais ria e 'a coopcração entre o Brasil c

às 18 horas - RBSIDí!:NCIA: ConselhlJil'o Marl''', 7, - l?T,OHIANúPOUS, 'l'efoil'ça'Clas ultimamente, quando o os Estados Unl.rlos após a vitór-ia

D R� REM IGIO 'DR. ANTôNIO MONIZ
prc�1Íldente no'o,sevelt, ao regreBsa[' das dell1ocracia,�.

DE ARAGÃO OS Estados Unidos cooperam paraCil'HI'gla e Ortopedia, Clfnlca e Cirurgia d I
-

t d FABdo 10l'llX, Pa_rtos e doenças de �enhol'as, O esenvo Vlmen O aCONSULToRIO: Rua Trajano, 33. DJá·

Especialista, assistente do Professor Sanson do Rio de Janeiro,
CONSULTAS: Pela manhã, elas 10 às 12 - À tarde, elas 3 às 6,

DR. MADEIRA NEVES
Médico especialista em DOENÇAS DOS OLHOS

Curso de Aperfeiçoamento e Longa Prática no Rio de Janeiro

COXSUJ/L'l\S - Pela .manhã: ãs terças, quintas e sábudos, das 10 'IS 12 horas:

à ta 1'<1e, di:ll'iamellte, das 15 às 18 horas - CONSl;VI'ólUO: Run .10:10 rinlo )1. "

SOhl·�do - Poue: 1.4(;7 - Residêncta: nua Presidente Coutrnho, 23,

DR� MARIO
(Diplomado pela Faculdade Nac, de Medicina da Uruversídade elo Braxí l)

_ gx-inlcrno do Serv iço de Clí,n-ica Médlca elo Professor Osvaldo Ol íveit-a, mód ír-o do

Departamento de Saúde
CliiNJ('A J'\[(,DICA - JlIoléstias ínteruas de ,,<1111108 c cr+ançns, CONSUT!fóRIO:

WENDHAUSEN

DRA. JOSEPHINA SCHWEIDSON --- MÉDICA
DOENÇAS DE SENHORAS E CRIANÇAS

COXSUI,TAS: Dns 10 <., 12 e das 14 "'S 17 Iiorns ,- Hua Feiipe 'SchmilH, :19 (sohr.)

DR. SAVAS LACERDA
Ex-interno do Serviço elo Professor Leôn idas Fel'l'eira e ex-estagiário dos Serviços

do d r. Gabriel de Andrade (Rio) e dr. Per-etra Gomes (S. Paulo)
Chefe (lo- Serviço de Oftalmologia �lo Depal'lamento de Saúde e !Hospital de {"ll'i,l,,,ll'

CLíNICA lllEDICA
Fone 1õ!l2, !l 'IS 12 e 14 às 17 horas. RE·

Moléstias internas, de Senhoras e Cri·

SIDJ!:NCIA: Av. H. Luz, 186. Fone 1392.
anças em Geral. CONSULTóRIO: Rua

Felipe Schmidt - Edifício Amélia Neto.

INSTITUTO DE DIAGNóSTICO
CLINICO

DR. DJALMA
MOELLMANN

Form.ado pela Univel'sidade de Genebra
Com prática nos hospLtais europeus

Clínica médica em geral, pediatria, doen­

ças do sistema nervoso, aparelho genito­
urhnário do homem e da mulher

Assiste, Técnico: DR, PAULO TAVARBS
Cu·rso de Radiologia Clínica com o dr.

Manoel de Abt'eu Campanario (Sãú Pau­

lo). E�pecializado em Higiene e Saúde
Pública, pela Universidade do Rio de Ja­
neiro. - Gabinete de Raio X - Electro­

cardiografia clínica - i\Ietabolismo ba­
sal - Sondagem Duodenal - Gabinete
de fisioterapia - Laboratório de micros­

copia e anólise clínica. - Rua Fernando

Machado, 8. Fone 1.195. - Florianópolhs.

DR. AURÉLIO ROTOLO
Médico - Cirurgião - Parteiro

RA 10 S X
: Moderna e possante instalação

de 200 MA.
biagnósllco precoce da, tuberculose
)lullllOl1nr, úlceras gástricas e duo"
!Icnais, dneer do estômago, afe­
côes rias vias biliares, rins, etc.
Aplica o Pnelll110-tornx artificia,1
para o 1l'a1n111ento da Tuberculose
Pulmonar - Tratamentos moder-

nos e eficazes desta moléstia
GOll1pleto gabinete de EletTicielade
lnédica: Ondas curtas e ultrn,-Clll'­
tas, Raios Infra-Vermelhos e Raios
UI Ira Violeta, Infrazon-Terapin

! Consultório: nua Deodoro, 3
esqui na Felipe Sdbl1Jid�

Das!l às 12 hl'S., e das 14 48 17 11rs.
Telefone 1.475

I@
08 órgãos da Estatistica MilitaI
ln apôio legal, quando intimam

b Produtor e o vendedor a mostraI

� qUe POssuem em' seus estabelecj·
�!I. (D, E, M.).

riamen te das 15 às 17 horas. RESID:€N­
elA: Almirante Alvim, 36. Fone 751.

DR. AGRIPA DE FARIA
CLíNICA MÉDICA

Ttna Vitor l\Ieil'eles n, 26
Telcfolle li, 1405

Homens e Sem,horas - Moléstias
?\ervosas - Moléstias Mentais

Consultas diárias das 5
horas em diante

.-----------------------------

Or. Newton Ln d'Avila
-- Médico -

Ex-interno da Assistência Municipal
e do Serviço de Clínica Cirúrgica
a cargo do Prof, Castro Araujo,

do Rio de Janeiro.
Vias urinárias - Operações
Consult: Vitor Meireles, 28,

Atende diariamente às 11.30 hs. e,
à tarde, das 16 hs. em diante

Resid: Vida1 Ramos, 6ô.
Fone: 1067.

HELENA CHAVES SOUSA
BNl?ERl\IEIRA OBSTÉTRICA

(Parteh'u)
Diplomada pela JlIaternida<le

de Florianópolis
Com lonlra prática (10 senlço

obstétrico
Atende chamados fi

hora
qnalqlle.

DR. BEZERRA LEITE
Clínica Médica

Tratamento das Doenças
Pulmonares
RAIOS X

Consultório-R. João Pinto, 7
Telefone: 1461

C':>nsultas das 17
horas em diante

DR. SAULO RAMOS
Especialista em moléstias <le senhol'as -

Partos.
AL'l'.'\ CmURGTA ABDOMINAl,: estô,

Inago, ,esícnla, ·útero, ov:i.rios, :lllêndice,
tUlllores, etc. - CIRURGIA PI,ASTICA
DO PERíXEO - Hérnias, hldrocele, ve,

('icocele, Tratamento sem dOi' e OlJeraçÜo
de HeJllOl'I'oides e varizes - Fl'adul'as:

aparelhos (le zêsso, Ollérn 1105 Hospitais
de Florianópolis,

Praça POl'elra e Oliveira, 10. Fone, 1,009,
Horário: Das 14 .'\s' 16 hOl'as, diariamente,

Quem sonegar informações à Es·
tatística Militar, trabalha em pró)
de país inimigo. E, nesse caso,
será julgado, militarmente, como

illimilro do Brasil (D. E. M.).

"'lns-hüngioIl - maio - (In'l0r­
Americall1in) - A ünlfor,Jllnção re­

centomelllte ,divulgnlrJta ode que a For­
ça Aérea Brasileira enviwrá meu­

SJa,llmenile prura os Estiados Unido,s
120 C3Jd2Ite.s, que nealiznll'üo um cu.r-

cOJ'sáJl'itQs do Bixo, 1llla,S tam.bém no

s,crvliço de Ll'alnISI])'o,rte de suprimen­
lOS 'esls'enci ali,s e Sioldados erntre o
Bl'iaJsil ,e 'O'S ESIlaldols Unidos.
Vilsa!llflo ace],eJ'nl' ,es'Si[] collalbora-

so de espe'Cli:1l,ização ll'alS bals,es aé- çã:o no ,eJsfO'rço de gllen'a conjunto
reu-s cio T'exals, del11iolls�l'a a crescen- do HCillli sf&l'Ii o, o Bira'sil mantém
te coopc,ração ,e eSipíl'i,to de cola- ulll!a mislsão ::!J0ronúulica em \V,as­

bcn'aç:üo e),jis,llerLte entre as duas hington, pr,esidi<la 1)1'10 coronel
repúblicas .iII'más, eS1peci,a,lmen1e no Al'ma,ndo Aralrigboia, que s'uperin­
(Jiue concerne ao combat'e oontra os tende ,ns comprais de lllnrte'rit.ll de
suhmm'jillo;s i·nilJlligos na Batalha aviaçã,o ,r]les.lri,n::IJdas ao seus país.
dü AHfll1ilico. .outro ,exemplo dia colaboração
Até nlgora, n aviação b1'alsi1ei'ra a'l1lenicaJna pwr.a o des'envolv'Ílnento

jú 'alÍlll1dOll 8 s'ubm,m'inos nazis,tas, da a,via'ção hnalsi],e'ira é 'O qllle cu- r
que prOCnraV::IJ111 altalCtal!' f,rU!içoeil'a- cOl1ltranlO'S ]110 eallllp'o da aviacão

'

me,nte !()s navios 111tC['cam,ies elo Bra- com/e['eia,l, 'Poris o Br3's·il cO;1'la
si,l, l1'1wida'lllrl'o ba'l'balratJ11cnte cen- a{ual].me,nlJ.e com 30.000 mrilha's de
tenas (],c cni-anç,as e lnuiheires, co,mo linh::us aére:a's, que são percOIl'il'lidas
aconleceu elll agoslto do amo pla'S6a- pelos aviões COlllflJra,dlos n'Os Esta­
dlo. AgOira, ,eJ1lt.ret.3Jnlo, n FAB está ,dos Unidos. Ai,nda recenkmente,
aIe1'ta 'e vigilalnte, pr.onta palra d,es- chegou aos Estados Ll1'idüs o sr.

truir qtw!qltel' SUblll\:llrino inimigo José Belllltü Ribe,uI'o Drunta's, il)t]'csi­
que tOI1(,e lapl'oxillll:all'"S'C das co�s,t,as denlte cl!a's Lin,1ws Aéreas GruzeiÍll'o
brJ'alsi!ei't'als, A FAB esfú d,esle1l1pe- do S.ul, que (]Iedarou ter como oh­
'J1Ihall1flo um ,j,mporrtJalnrdlis'simo papel jeúÍ-vo a ,aquisição de novais e llllO­

na BataUha ,dlO Atlâl1Jtico, não só- demlos ,aviões anneriaa,n1os, que fa­
mrelnltle na p'l'CJlÍeçã,o ,dnls co\S,tas an}c- rão o ,-&el'viço dia r,erfe,rulcla compa-
nicnl!1!als cOlntra as incurrsõ'es dos nhia de navc.ga,ção aéQ'ea,

A "Casa Daura"

Como Hirohito assistiu à luta da
.;.2a ou de morte entre um capitão
americano e o campeão de jiu-jitsu
do exército nipônico. No novo

número de SELEÇOES. E ainda:

Para proteger as tropas
contra inimigos ferozes -

e invisíveis! Como os «espiões
da saúde" do Exército Americano
guerreiam sem cessar os sorrateiros
homicidas dos trópicos ... Pág. 64,

Poderá o médico dispor da
vida do paciente - cuja mo­

léstia lhe parece incurável? Um
clínico narra sua dramática expe-
riência com uma criança que nas­

ceu deformada", Pág, 1,

A guerra pode ser abolida
para sempre! A maneira de
garantir a paz, substituindo ao

egoismo nacional uma Justiça
Internacional, capaz de aplicar
sanções militares ... Pág. 57.

O homem que fala para
37 milhões de pessoas te­
das as semanas. História de
Raymond Gram Swing. o famoso
comentarista, . , Pág. 66,

Não deixe de ler estes e outras
artigos notáveis no numero de

SELEçÕeS para ABRIL
Acaba de sair
ApenasCr.$2.oo

ltepl'eseutcl1de Gpfnl, no ni'CUlil:
FERNANDO CtUNAGLTA

Rifa do Rosririo, .'5,'j-A � 2.0 andaI' - RIo

ACÁCIO MOREIRA
ADVOGADO

ESCRI'I'óRIO: l'l1a neodol'o, n, 21)
Atende das 9 às 12 e das 2 às fi
. RESTD:I!:NCIA: I,a Portá Hotel,

apal't.:lmel1to 112
Cx. Postal, 110. Fone, 1277

Cabelos brsneos f
�ARA-VILHOSA 1

Continuando na sua espetacular venda de inverno, oferece a s-e'llS
freguesfs, durante o mês de junbo. mercadorias par preços tão
baixos, que são verdadeiros brindes. em 'retribuição à preferencia

com que tem sido sempre distinguida.
EIS ALGUMAS DE NOSSAS Ol'ERTAS: Lamina Gilete Azul

Leite de Colonia
Leite de Rosas
Pasta Rotinos "'e Odol
Posta Gessy e .Eucalol
Pasta Lever
Odol Liquido
Bâton Michel e Tangee
Sabonete Lever, Gezsy e Lifebuoy caixa
Esmalte Cutex
Talco Ross
Boinas branca e marinho
Lã Linda em novelos
Jogo de couro p. homen
Jogo de renda p. quarto (7 peças)
Co1etinho de malha p, rapaz
Pulover p, homem
Linho estampado
Laqué liso
Tafetá Moiré
Setim Lumiere, larg, 0,90
Veludo Chifon
Veludo branco, largo 0,90
Tafetá Xadrez de 6,80

112 dez, 4.40
um 6.00

,.

5,80
uma 3,40

" 3,00
"

3,30
um 6,00
" 303
" 4;80

um 3,40"

3,30
uma 8,50
um 1,50
'I 10.00

um 35,00
um 6;59

desde 13100
mt 3,SQ
p 4,50"

10,00"

14,00"

55 00
" 12:0Q
e 7blO

FAZ�NDO SUAS COMPRAS EM NOSSA CASA, TEMOS A CERTEZA DE QUE V. S
SERA BEM SERVIDO, ADQUIRINDO ARTIGOS NOVOS POR PREÇOS SEMPRE MAIS

BARATOS. COMP:§: NA CASA DAURA, À RUA JOÃO PINTO N, 19
t GANNHE A DIF���NÇ� j

mi, 3,90
., 4,90
" 6,40
" 5,50
" 23,00

4,50
8,40

um 31,00
" 25,00

6,50
uma 24,00

" 17,00
" 32,00
" 48,00
" 10,00
" 2,00
mt, 7,00

3,00
3,00
4,00

" 11,00
" 12,00

Clínica médico-cirúrgica do
nn. AUGUSTO DE PAULA
CIRUlWUO _ nIRETOR no HOS,

PITAI, DE CARIDADE
!)O('1iras de senhoras - Operações -

biathl11ia - tnfl'a-Vermelho - Ultra
Violeta

Rua Vise. de OUl'O Preto, 51. Te!. 1.G44
CONSULTAS: às 11,30 e das- 3 às 6 horas

'l'ratalilent.o das dol'� e il1flaJ11'<1çO_es nas

g�nhol'ag pata evitar op€'l'açl'\es
��--------------------------------------------------------

���\�ijji�=��m·l'CIA. SEGURO� "CRUZEIRO DO SUL" -;
THE LONDON ASSURANC1<J !I

J,. ALMEIDA - Rua Vhlal Ramos, 19 �
�""'''·Wt''�.�''''�"!Y'",.,....• ....w""""-·...·,.·,,,....,,..·..'"'tJ·e·.·..·''''·••�.,J.,.

Pelúcia lisa
Pelúcia. estampado.
Cachá c, pelúcia
Pelúcia. tustlio, I1rt. hom
Casemira com 1,50 larll,
Pelúcia eetamp, ·r-etalhos
Cobertores cinza
Cobertores paulista. p, caGaI
Cobertores paulista p, solt,
Cobertores p, bebê
Colcha de fustão p, oasal
Colcha de fustão p, solt,
Colcha de veludo p, casal
Colcha de seda p, casal
Toalhas Alagoanas p, banho
Toalhas p, rosto desde
Atoalhado larg, 1,40
Tecido p, colchão
Opala lisa desde
Opala estampada desde
Cretone branco
Cretone em coras
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Horário das santas Missas para
amanhã, Festa da Ascensão

(Dia Santo de Guar.da)
Catedral: 6, 7, 8 e 10 horas.

Novena: às 19 horas.
Igreja de S. Francisco: 7 e 9 horas.
Hospital de Caridade: 6 e 8 horas.
Puríssimo Coração de Maria( Par- Nova Iorque, 2 -_ U.P. - Musso-to}; 8 horas. !ini surgiu inesperadamente em
Igreja de Sto. Antônio: 7 e 8 horas. Predapio, cidade onde nascêra, e

Igreja de S. Sebastião: 6,30 horas. visitou o hospital local. PerturbanIgreja de Sta. Terezinha: 8 horas. do o sossêgo dos pobres cornbaten­
Asilo Irmão Joaquim: 6 horas. tes, que não puderam reagir, diri­Ginásio: 5, 6, 7,30 (só alunos) e giu-lhes a palavra, elogiando-lhes8,30 horas. o valor e dando-lhes uma idéia do
Capela de S. Luiz: 7 e 8,30 horas. "mundo fascista de amanhã". De- É UlU. DOENÇA
Capela do Abrigo de Menores: 7 pois, se retirou, inchado como um

MUITO PERIGOSA
horcs. perú. P.A.RA .Â. FAllfLIA
Trindade: Matriz: 8 horas. E PAJU. A. UÇA
Trindade: Chácara dos Padres: Con urs T ,- f

-

3 horas. C O ao e egra O AUXILIJ: A. (0)[. '"

Joê:o Pessoa (Estreito): 6 horas. A Diretoria Regional dos Correi BATEL-A. COM O
São José: 7,30 e 9,30 horas.

._ ��i:a�e�:gi:�!�:e;::o�1·��e���r.�7� UIUlllnl:[Ilijllllif!1
I TZ

tude de novas .lnstruçoes recebIdas

I
----.- .. - .-.- -- --"'-

para concursos, fica. sem efeito C)
.

edital f·úblicado no «Diáz:io ,Oficial Mortos em Nápoles
HOJE 4a.·feira HOJE do Estados», de 3 de mala ultimo. Argel 2 -UP _- S 500 '.

Cha .

d t
- .,

' .. ama o nu

Policia de Choque .

ma, aln a, a a ençao d03' mero de pessoas mortas, em Ná.srs. Interessados para a novo edital, poles nestas u' lt'm 48 h,

'bI" d " ., ,. 1 as oras, em

q.u?, sera pu lca o no mesmo DIa - consequência dos bombardebs aé.1'10 •

• ., • reos aliados.Os candIdatos Ja Inscritos deve- _

rão apresentar'se à secção de pro'
tocolo da mesma Diretoria, a-fim'
de tratarem de assanto que lhes
interessa.

Estocolmo,

I ��!��?e�?�oP!.::�o� �ç����cuja resistência é assim desfeita, a

CASA .NATAL

pronta entrarpara em
FROTA DE INVASAO
2 (SIA) - «A frota de invasão aliada está

ação, estando iminente a maior operaçao naval dê todos os tempos»
- diz uma informação publicada pela imprensa desta capital,

..

......-.-_ -..-_.•.•-_-.-.-_-_-_-_..-_-.-.:-.._-.-..-.- -_-.-.- -.- --- -.-.-.-.- � .- -- - -.- - ...,�...,._-.-.._._._ ..."._ --�------.-----...........,...,.�

N· t· d· d . a Novo «impasse)} entre De Gaulle e Giraudovo IpO e ,anga a para guerr .
Argel, 1 (U.P.) --- Marcel Peyrouton, Auguste Nogues e Pierr

São Pcd ro, CaUf. 2 (1. A.) �Olsson, qu� os "degaullistas" qualificam de "coIQboracionistas-derro�
Cm novo tipo de jangada salva- huou sem sofrer a var.i as. Nesta ex- em seus bordos. Um a das qual.i da- bstas" contmuam exe�c�ndo funções de governadores na Africa Fran.
vielas, feitas de madeira leve, 'das periê nc ia utiliz aru.m-sc vin1e ho-I d es dessa 110va ja.ngadu é não vi- cesa. Em face da decidido oposição do gral. De Gaulle em aceitar à
Ilorcstas da América do Sul e Cen- meus para manobrá-Ia. Eles nada- ,rar, mesmo em mal' tempestuoso. colaboração dêsses elementos no novo governo da União Francesa, sur­

trad, es!ú sendo construido pelos ram até a jangada, içar-am suas três Para provar tal cousa, U111 "cut- ge novamen4;(t.�o impasse en tro êle e o gra1. Gírc.ud.
lécní cos navais do serviço De velas, levantar-am e amar-rar-am a ler" gnarda-custus passou veloz- As últimas notícias transmitiam a esperança de que os dois
gu,H'da-coslas dos Estados Unidos. cesta de man t.im en los. e () barr-il ele mente a seu lado, para virú-la, não chefes supremos da França Livre conseguiriam contornar essa diver_
Depois ele t.ongas exper-iências eíe- água no cabrestante e tentaram yi- o conseguindo. OuJ,rQ ponto cm fa- gência, que é fundamental.
tusídas nas águas vizinh.as a esta rá-Ia f'icando todos apoiados num vo.r da 110\'<1 jangada é rCj)'t"esenta-. No entanto, até êste momento, as confer�ncias não foram reini.
eidade, os homens da gnarda C05- dos seus l,ados". Quando se vcrifi- do pela madeira r om que é feila, ciudos.
,I (·il'a, af'irmarn que a nova jangada cou o que os seus vinte tripula n- a .qual não se queima f'acihnentc, _

Soube-se, também, que os "deqaullistas" não aprovam a inclu ..

í' c.illpaz de suoor-tar vinte homens tes .nâo conseguiam virá-la, O� corno cortiçu. As balas de metra- S?O do gral. Alphonse Georges no "comité" executivo, e o motivo é :1
em plena dempestade, e é al]tamen- técnicos .guar-da-costns cornprccn- lhadorus não peneiram. na balsa de s�mples,: agro!. Georges, dizem os "degaullistas", está i.ntimamente
te sup·eJ'.i,(�r aos atuais tipos ele, [an- deram que tinham construld o lima rnad ci ra, e ao duivés 'de atravessar hgado.a derrota militar da França, como assistente, que foi, do gral.
gadas e balsas. A pr imeia-a expe- jangada de grande valor para evi- a uiad eira de .um lado a outro, as GamelIn.
r+ência foi Ieita sob as vistas do tal' ias t rrugicas consequências dos balns encravam em suas fibras.
comandante Stewnr t, inspetor da acidentes .maritlmos. As cxpcriên- "Lsto demonstrou, - disse UI11 ofi-
1\Larinha Mercante na zona de São elas ,provaram que além de seus ci,all da guarxl a costeira - que a
Pedro. vi.nte tripulantes, outros quarenta made i ru é melhor que o metal par a
"Antes ·d,e ruais nada - elecla- homens poderiam agarr-ar-se aos a construçào ele embarcações sal­

rou o comandante Stewart - a seus bordos, na água, e possível- vu-vud as, .pois não pode ser afun­
n.ova jangada foi ,atirada á água, mente escapar Ú morte. A jangada dada pelos l i.ros ele mctr-alhadorns
de ·uma .altura de 15 metros, e flu- I é equipada co,!H redes flutuanles e nenl ser eles'tl'uifla pelas chamas".

sempre triunfante, oferece à sua distinta freguesia
a oportunidade de COMPRAR BARATO todos os

artigos a preços remarcados em bases
nunca vistas! Aproveitem!

Rua Felipe Schmidt, 20

30 v. alt.2à

�•••••••••••••o e o ....

Escombros necessários à vitória
Washington, 2 ou. P.- -- «As Nações Unidas, com os seus bom.

bardeios, transformarão o território inimigo num só caminho cl!t es­
cambras, .As3im terminará o conflito». Foi o que disse o gral. Arnold,chefe da Aviação Militar norte-americana. Revelou, ainda, aquela alta
potente que, num período de 5 meses, os EE. Unidas fabricaram um
número de aviões igual. ao que foi construido nos 26 anos anteriora à
guerra.

Perú de roda., ..
Paredes em rui nas

Argel, 2 -- U.P. - - Notícias
recebidas informam que as
dos da famosa catedral de
(11 Duomo e3tão ruindo.

aqui

Cem mil aviões! I Vulto à natureza
Spartanburg, 2 (SIA) - Fa­

lando através do rádio, o novo
chefe da Mobilização de Guer­
ra, James Byrnes, revelou que
os cem mil aVlOes a serem

construidos desde que os Esta­
dos-Unidos llllClaram a sua

produção de guerra foram
completados hoje.

O sr. Byrnes declarou tam­
bém que os navios mercantes
estão sendo produzidos COlI1
um ritmo quatro vezes maior
do que o dos afundamentos.
No decorrer dêste ano, os Es­
tados-Unidos dobrarão a capa­
cidade da sua Marinha. Duran­
te os cinco primeiros meses de
1943, ] 00 navios de guá:r'ra fo­
ram construidos em cada 36
horas.
No entanto, o sr. Byrnes for­

mulou advertência: "A luta
não deixará de ser dura. Esta­
mos apenas ,entrando no pe­
ríodo crítico da guerra".
Avaliado em 60.000 o núme­

ro dos aviões construidos du­
rante. o ano passado, o sr. Byr­
lles acrescentou: "Não nos es­

quecemos de que os propagan­
distas nazistas e nipônicos fi­
zeram chacota ao presidente
Roosevelt anunciou que cons­
truiriamos cem mil aviões em

pouco tempo. Porque não zom­
ba mais agora? Porque sabem Novos estudos sobre
que a América está trabalhan- a transfusão do
do firme. Com o decorrer do sangue
tempo, ultrapassamos o Eixo Lmlldns, (S. 1. A.) "Estão
110 domínio da preparação bé- sellld,o Ifevad2ls a efeito, por uma

l' d
• mulher do se·rvico ele I ransfusãolca e estamos avançan o ra-· de sangue, .expe/riências que p�re-pidamente para a frente. oem d'Cls/tÍlnlalda!s \3 ,r/evoluciona.!' és-

J�stamos nos preparando não se -S'CIl·viço. COIIJ1l0 cons'eqllência de
para um simples combate nu- suais atividades, esiSia senhonl, cU.io
ma única frente, mais para nome é manhcLo em segredo, diz

que ,a tral1!sfusão de .sangue pódemuitos ataques em muitas Sal' fCli1a palra saliVar vidas ele pes-
frentes tanto no teatro da s·oas de molésNIa.s para as quais
guerra européia como no do ·nunca fôraJ 31p}i.cada ·e tmnsflllsão
Pacífico. 'de S'a/l1gue" - informa o "New

Esses ataques serão realiza- Chrol1icil:e", em sna ediç'ão de hoje.
Acrescenta a notícia que a pes­

dos quando e onde o inimigo sôa. ,em questão demonslrou que o

menos esperar. Prosseguirã,o sangllle que t.enha m/aás de um ano,
até que o último vestígio da póde 'ser lempl',egado sem pel'ii;O

- . algum, .embór.a até aigor,a nã'Ü tenhatraiça.o japonesa e da tiranIa sildo c,o,ll-sid,e.naldo slegllil'ü ,ap!ie{l-]otenha desaparecido da face da de qllMquer outra fórma allém de
��l'r�" , . p�!l\l'lUfll g,e,poiJs de 1.2 c:l�flS.

Rio, 2 (" Estado") No Par­
que da Cidade, na Gávea, rea­
lizaram-se, com a presença do
prefeito e altas autoridades
municipais as primeiras aulas
do curso especial destinado a

desenvolver no seio dos nos­
sos escolares o culto à natu- Seguro de vida para

os soldadosreza.

pare.
Milão

Doutora
JOSEFINA SCHWEIDSONArrastada pelas vaga�

Em favor dos pequeninos órfãos,
filhos da viuva Maria Monteiro da
Silva, --- que foi tragada pelo mar,
na "Costão das Feiticeiras", quan·
do colhia mariscas para lhes n.atar
a fome - .. estão subscritas, na co­

leta aberta pelo ° ESTADO, as

seguintes quantias:
Já publicadas
Subsorição promovida

pelo sr. Ernesto Louren-
ço Soares, sub-tenente
farmac�utico, entre em-

pregados da Farmácia,
Enfermaria, Gabinete
Dentário, Alfaiataria,
Oficin9- Mecêinica e al-
guns elementos da For-
ça Policial 105,00
Soma 1.217,30
RETIFICAÇÃO --- A quantia de

Cr $ 131,80, que há dias nos foi
entregue pélas sritas. Zoraide Sil­
veirp. e Zuleide Soares, foi por elas
angariada, não no seio da Congre­
gação Mariana, porém, entre pes­
soas amigas e conhecidas.
Continuamos a receber quaisquer

donativos,

Washington, 2 (S. 1. A.) - To­
dos os so]ic[a,dos nort'e-amel'lica110s
no teatro ,de operações da EUl'opa
poderão Isubs·cr-ever -l1lna 'apólice ct,e
.10.000 üola,res 11-0 Seguro ele Vida 19 .
do Se1l'viço Nacional, em 9 ele :1gos-
to p.róxi·m.o. Não haverá exame me,

A
' -

de PcHeo mCls/mo que os homen,s se ell- .renuncla eyroutoncont.rem no hospi1all ·e os sll,bm,e1i-
dos a tratamento Ipo·r doenç'as meD- -

A IhJ!i,s t3'mbém .serão laceilo-s. grave crIse em rgeOs homens que não queinam SlI-
bsCtr-ever Ia illll!portà,ncia alCÍlJ1ia de::' A,rgel, 2 U. P .... Notida-se que o novo Cioverno francês se en.verãlo ,fil'lll'a/l' uma .decla:racão, de
modo que possa s·er apresentada, contra em completa crise, por motivo de renúncia de Marcel
caso_ OiS p'ar.en,tes façam lima reda· J P-eyrouton, O qual dirigiu seu pedido de demissão a De Gaullemacao. . -

d f
A

I Ci' dI Â apólice custará .seis do'lalres e ao ,Ulves e aze· o a nau. Tudo indica a pOSSibilidade de
40 centav09 pOlI' mês 'pam os sI01r]a- um golpe pelo qual De Gaulle arrebataria o poderdos ele 18 a11l0S, e 12 rloJa'res e 70 •

centavos ,até lOS ele 50 anos, A apó- Argel, 2 (U P.) - E' o seguinte o texto da carta enviada
Ji,�e ser{� vál.tcJa aonde (lUfeI' que por Peyrouton a De GauHe. "Caro general-Considerando que a
seJa envJaldo o soldald-o. união desinteressada de todo� os franceses é o único meio de se

conseguir a vitória que nos restitui a grandeza e na esperança
de contribuir para isso, venho, por melO desta, colocar a sua
disposição meu cargo de Governador G�ral da Argelia.

Assim fazendo, não receio abandonar meus caros amigos
d� Argelia nem os arabes franceses, todos os quais, em suaS
manifestações e votos, expressaram sua 'confiança em mim.

Meu gesto é inspirado no supremo desejo da união de
todos os franceses que estão determ:nados a expulsar o inimigo
do solo da nossa Patria".

.

reiniciou suo clínica

gera

Vencemos a batalha
Washington, 2 (SIA) "Ven­

cemos a batalha de Atu - de­
clarou pelo rádio o coronel Er­
nest Dupuy, da secção de In­
formações do Departamento da
Guerra.

O coronel Ernest Dupuy
limitou-,se a qualificar o comu­
nicado de hoje: "tão áspero na

Isua confissão como os ventos �

CJ.u� va,rre:tn as ilhaJ; Aleutas". � ---

MftNTEAUX DE L4!. ..

1.112,30

DESPEDIDA
Devido à carência de

tempo, não me foi possível
apresentar as minhas des­
pedidas a todas as pessoas
que me distin�uiram com

sua amizade, o que faço
por êste meÍo, asse�uran,
do que levo as melhores
lembranças das distintas
Autoridades e do Povo
catarinense, em �eral.
G. McARTHUR BUTLER

Lãs modernas! Veludos!
Enormes variedadRs está recebendo a

CASA ROMANOS
ConselheiroRua Mafra •• 26
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